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A Telefonica VIVO abre a sua caixa de maldades e decide 
não antecipar a primeira parcela do PPR em julho, que já 
era uma tradição de vários anos. Este ano a empresa já 
mostrou o quanto ela não se preocupa e não valoriza os 
trabalhadores. Para garantir a vacinação, os empregados 
tiveram que pagar do próprio bolso as despesas com as 
vacinas (boletim 58/2020), para depois serem reembolsados.  
 
Agora, sem nenhuma consulta ao sindicato, a empresa 
decidiu cortar a antecipação do PPR. Logo agora que vários 
trabalhadores tiveram redução em suas rendas, devido à 

pandemia do COVID-19. Fica claro, mais uma vez, que quem se preocupa com trabalhador é o Sindicato, 
pois a empresa só pensa em lucro e mais nada! 
 
A Telefonica VIVO alega que devido à pandemia não teve lucro. Mas esquece de dizer que das empresas de 
Telecomunicações, foi a que menos teve desvalorizações em suas ações e é a única empresa que até o 
momento informou, que iria suspender a antecipação do PPR.  
 
Por outro lado, a Telefônica VIVO não suspendeu as cobranças das contas de seus clientes, não deixou de 
instalar internet, não deixou de vender os seus serviços de Telecomunicações, não parou e essa semana 
começou a reabrir o atendimento em suas lojas nos Shoppings. 
 
Na realidade, por trás de toda esta logística eficiente em época de pandemia, tem equipes de trabalhadores 
que não pararam de trabalhar, mesmo nos finais de semana, após o expediente, para atender as metas 
estipuladas, sendo eles os responsáveis pelo lucro da empresa. Nada mais justo que estes trabalhadores 
recebam a antecipação da PPR. 
 
Ao invés de receber a antecipação da PPR muitos trabalhadores têm denunciado a prática de assédio durante 
a pandemia, tendo que cumprir as metas impostas a qualquer custo, uma vez que o Decreto 10.282/20 
classificou a área de Telecomunicações como de serviços essenciais. Se é essencial por que a empresa não 
valoriza, não respeita, não reconhece o esforço dos seus trabalhadores? Afinal não são eles que colocam a 
empresa como líder do mercado? 
 
A empresa poderia muito bem ter antecipado um valor menor do que os praticados em anos anteriores, mesmo 
que os índices estivessem apontando para o não atingimento dos targets acordados, pois todos os 
trabalhadores já contavam com essa antecipação. A empresa poderia descontar posteriormente, abater nos 
próximos PPR’s ou, o ideal, reconhecer o esforço de todos os empregados e as dificuldades que muitos estão 
passando e não descontar e, assim, estimular o aumento da produtividade.  
 
Alertamos, mais uma vez, que essas atitudes tomadas pela empresa sinalizam para uma negociação difícil na 
nossa data-base, em setembro. Não podemos abaixar a cabeça, vamos responder a essas atitudes, nas 
pesquisas de clima. Demonstrem suas insatisfações, acompanhe as negociações presencialmente nas 
assembleias ou no site do Sinttel-DF. Vamos mostrar que este ano vai ser diferente, mesmo com todas as 
dificuldades. Não deixem de participar! 

Direitos não são favores, são conquistas coletivas. 
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